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» SEVERINO FRANCISCO

O fato de ter nasci-
do em Brasília
não é um deta-
lhe irrelevante

na trajetóriadeRogerMe-
llo. O desenhista e pensa-
dor do traço de renome
internacional formou
muito de suas referências
na cidade erguida a partir
dos riscos de Lucio Costa

e Niemeyer. Artista gráfi-
coeescritor, ilustroumais
de 100 livros e recebeu o
prêmio Jabuti nas catego-
rias de literatura infanto-
juvenil e ilustração, com
Meninos do mangue; o
prêmio suíço Espace En-
fants e foi o primeiro ilus-
trador brasileiro a ser in-
dicadoparaa finaldoPrê-
mio Hans Christian An-
dersen em2010 e 2012.

Talento e sensibilida-
de que compartilha sem-
pre que pode, como fará
neste sábado e domingo à
frente das oficinas sobre
ilustração no Festival De-
senhoVivo, que acontece
no Centro Cultural Banco
do Brasil (CCB) até 1º de
agosto. Para ele, palavra e
imagem são indivisíveis
no livro, estão na origem
desse objeto sensorial da

cultura,queJorgeLuisBor-
ges disse ser o único que é
umaextensãoda imagina-
ção. “Todos podem dese-
nhar”, garante Roger. E,
nesta entrevista, ele fala
sobreoencantodotraço,a
relaçãodascriançascomo
desenho, os segredos da
ilustração e a relação com
Brasília, que ele considera
não apenas uma cidade,
masumprojetodeBrasil.

Comosedeuarevelaçãodo
desenhoparavocê?Deque
maneiraseacendeuapaixão?
Olha, eu acho que dese-

nhoéapalavradequemais
gosto. É a possibilidade de
pensamento do traço. Bra-
sília nasce do traço de uma
geração que usa muito o
desenho, não só para gerar
utopia,mas tambémficção.
Minhamãe guardoumui-
tosdesenhosque fiz quan-
do era criança. Sempre
percebi o livro como uma
unidade de palavra e ima-
gem. Para mim, livro ilus-
trado é redundância. O Li-
vro dos Mortos ou os códi-
ces Maias são um híbrido
de palavra e imagem. Isso
está na origemdo livro.

Comovocêconcebea
ilustraçãonolivro?
Euvejoapalavraeaima-

gem como duas coisas in-
dissociáveis. A imagem é
umtextotambém,elaénar-
rativa. Não se dá tanta im-
portância à imagemquan-
toàpalavra.Noentanto,ela
é fundamental. A imagem
tecolocaparaviajar emum
tapete voador. Dizemos
que vivemos emummun-
do de imagens de ummo-
do pejorativo. Sem conhe-
cer e sem valorizar, a gente
vira vítimada imagem.

Equalarelaçãodas
criançascomosdesenhos?
Toda criança desenha.

Como ilustrador, digoquea
maior invençãodohomem
foi a palavra. Ela permitiu a
transmissãoda informação
em código. É umprocesso
complexo. Todos nós nos
tornamos leitoresmelhores
a cadadia. É uma conquis-
ta permanente. Enquanto
isso, a imagemédadaqua-
se como um fato da natu-
reza. A criança reconhece
imediatamenteas imagens
do pai ou damãe em uma
foto.Você não pede a uma
criança muito pequena
para que ela escreva. Pede
para que ela desenhe.

Vocêachaquetodospodem
desenharouéumprivilégio
dealguns iluminadospelo
talentográfico?
Tenho certeza absoluta

de que todos podem de-
senhar. Se você pede a al-
guém que desenhe, é pro-
vável que ela reproduza
algo próximo da realida-
de. Mas desenhar é proje-
tar, como se projeta uma
casa. Mal ou bem, você
esboça uma planta. É um
simulacro. Desenhar é
representar algo muito
próximo do real. Mas, de-
pois, você pode pedir que
ela desenhe uma casa co-
mo queria que fosse. O
desenho é projeto, tanto
que, no espanhol, dese-
nhar é projetar. O traço é
um elemento importan-
tíssimo da linguagem.

Vocêpoderiadarum
exemploda importância
dotraçonalinguagem?
O traço está na origem

daspalavras.AletraAéuma
estilizaçãodacabeçadeum
porco virada para cima. O
Sebastião Salgadodeuuma
definição da fotografia na
apresentaçãodeumaexpo-
siçãodelequeeuacheimui-
to boa: “Fotografar é escre-
ver com a luz”. O traço é o
oposto da fotografia. O tra-

ço escreve coma sombra. A
matemática é puro dese-
nho.Poderíamosteromun-
dodas imagens emdiálogo
comomundodaspalavras.
Por isso, umaeducaçãodas
crianças para a imagem é
muito importante.

Aeducaçãodeveria investir
naconsciênciadas imagens
enadescobertados talentos
paraodesenho?
Eu achoque a educação

não pode se sustentar no
talento, mas, sim, na ex-
pressão visual. Nem todos
serão artistas,mas é impor-
tanteque todosexperimen-
tem a linguagem do dese-
nho. Por incrível que pare-
ça, oBrasil aindaéopaís da
educação. OBrasil tem vá-
rios professores que traba-
lham bem a relação entre
palavra e imagem. Levam
umquadroparaosalunose
pedemqueeles façamuma
interpretação visual. Rabis-
car é o fluxode consciência
no desenho. Bartolomeu
Queiroz dizia que se confe-
re tão pouca importância à
fantasia,mastudoqueéreal
foi desenhadopor alguém:
ascasas,oscarros,a fábrica.
Somos uma sociedade
iconofóbica, temos medo
das imagens. Temos de
investir no desenho co-
mo expressão.

Comoéoseuprocesso
decriação?Porquevocê
se inspira tantonas
tradiçõespopulares,
principalmentedoBrasil?
A América do Sul tem

uma tradição muito forte
do desenho narrativo. O
homem primitivo do Pla-
nalto Central gravava com
pigmento nas rochas. En-
tão, você não precisa ir à
Serra daMantiqueira para
conhecer esse desenho.
Sou admirador fervoroso
dos artistas populares,
eles têm um desenho
muito rico. O desenho de
Nino émuito diferente do
criado por Noemisa.Mas
não me inspiro somente
na tradiçãobrasileira. O li-
vro de contosmais antigo é
o Pancha Tantra, da Ín-
dia, tem histórias de sen-
tido perfeitamente con-
temporâneo. E tenho tam-
bém uma relação muito
forte com os códices ma-
ias. É pura tecnologia. Por
outro lado,amoaartecon-
temporânea. Quero que
meu livro seja desta épo-
ca. O livro é uma máqui-
na do tempo. Pega uma
ilustração que os povosEM
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árabes fizeram e você en-
contra iluminurasmaravi-
lhosas. Tem uma atempo-
ralidade absolutamente
contemporânea.

Alémdotraço,algumas
ilustraçõessuasutilizam
objetoscomose fossem
obrasdeartecontemporânea...
Sim, os objetos sãomui-

to importantes paramim.
Quero escrever ou ilustrar
por causa de umpersona-
gem.Opersonagemsóacei-
ta oque euquero impor até
certoponto.Apartirdali,ele
se emancipa.Mas, às vezes,
umtecidoouumobjetosão
mais importantes do que o
personagem. Pode ser uma
lâmpadamágica, um fio de
novelo que contém o tem-
po, uma bússola, um tape-
te mágico. Quando se res-
peita a criança, sem recor-
rer a imagens estereotipa-
das, você respeita o leitor.
Quemlêétãocriadorquan-
toquemcria ashistórias.

Vocênasceuecresceuem
Brasília.Comopercebea
visãoparcialquemuitos
brasileirosdeoutras
paragens têmdacidade?
Brasília não é uma cida-

de, é um projeto de Brasil.
Para a construção da cida-
de, forammobilizadaspes-
soas de múltiplos lugares
pela excelência do seu tra-
balho: Lucio Costa, Burle
Marx, Mari Vieira, Oscar
Niemeyer. Muitas expe-
riências foram geradas em
Brasília para seremmulti-
plicadas em outros lugares
do país. Claro que o país
temumadiversidademui-
to grande e essas singula-
ridades precisam ser con-
sideradas. Eu acho que se
confunde, algumas vezes,
asmazelasdapolíticacom
Brasília. Inclusive, as pes-
soas se esquecem que os
políticos representam
as diversas regiões do
país. Mas a cidade trans-
cende muito essa dimen-
são. Brasília é uma obra
de todos os brasileiros.

Queconselhosvocêdaria
paraumapessoaque
querdesenhar?
Desenhe sem se preo-

cupar em fazer algo bem.
O importante é a expres-
são.Muitas vezes, o que se
considera escrever bem é
apenas algo formal emor-
to. Na expressão pode es-
tar a originalidade, a força
e a singularidade. É isso
que importa mais do que
o beM-feito ou o belo.

RogerMello: o desenho é a possibilidade
do pensamento como traço

Ilustração deRogerMello
para o livroOmenino
domangue

Ilustração deRogerMello para o livroNau

»» PROGRAMAÇÃODOFESTIVALDESENHOVIVO

(ATIVIDADES COM TRADUÇÃO EM LIBRAS)

SÁBADO

10h - ateliê infanto-juvenil -
Ateliê Desenho coletivo –
Organismo Vivo, com João
Leite - jardins CCBB Brasília

10h - ateliê infanto-juvenil -
Ateliê Imagens da Natureza,
com Mariana Kirschner -
jardins CCBB Brasília

15h – ateliê - Ilustração, com
Roger Mello - jardins CCBB
Brasília

16h – ateliê - Desenho no
espaço – desenho de
arquitetura, com Cícero Castro
- jardins CCBB Brasília

17h – ateliê - Gente viva move
desenho – modelo vivo, com
Diana Salu - jardins CCBB
Brasília

19h-projeçãomostra animação
- jardins CCBBBrasília

DOMINGO

10h - ateliê infanto-juvenil -
Ateliê Oficina de DeseErro,
com Letícia Reis - jardins
CCBB Brasília

10h - ateliê infanto-juvenil -
Ateliê Imagens da Natureza,
com Mariana Kirschner -
jardins CCBB Brasília

15h – ateliê - ilustração, com
Roger Mello - jardins CCBB
Brasília

16h – ateliê - Desenho como
escrita do espaço, com
Luciana Paiva - desenho
expandido - jardins CCBB
Brasília

19h - apresentação musical –
Sob o céu nordestino, com
Túlio Borges e Quinteto da
Paraíba – Teatro CCBB
Brasília e Youtube Banco
do Brasil
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